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APRESENTAÇÃO


			Esta pesquisa considerou a categoria violência depositária de uma indefinição teórica que parece estar longe de ser sanada. No entanto foi necessário partir de alguma definição teórica (mesmo que provisória) dessa categoria. Logo, admiti como uma delimitação possível de violência a seguinte proposta: é verossímil falarmos em violência sempre que a alteridade for desconsiderada, “esquecida”, “desconhecida”, “negada” ou sempre que o outro for desconsiderado como sujeito e, em função disso, tratado como objeto, inviabilizando, em última instância, a interação social. 


			Sobre a violência urbana, alguns grupos sociais, como os policiais, os acadêmicos, os legisladores, têm a legitimidade nos discursos sobre esse fenômeno e a outros grupos se impõe o silenciamento sobre suas percepções. O imaginário social valoriza determinadas representações (sociais) sobre violência urbana tanto no âmbito acadêmico quanto do senso comum e minimizam-se as falas dos jovens das periferias disso. Nos últimos dez anos, sobretudo nas periferias, surgiu um conjunto de estudos que dirigia sua atenção aos relatos, às falas e aos discursos juvenis sobre violência urbana. Se há algumas décadas as famílias abandonavam os “rincões do Brasil” em busca de novas oportunidades nas cidades grandes, no momento da pesquisa, boa parte dos jovens moradores entrevistados orgulhava-se de ser “nascido e criado” nos territórios de Santo Amaro. 


			O fenômeno do crime e da violência é um problema social que provoca nas pessoas sentimentos de medo, de preocupação, de desconfiança, assim todos parecem ter algo a dizer acerca dessa temática, inclusive os jovens sujeitos sociais desta pesquisa revelaram: quais medos eles tinham do mundo ao seu redor? Como enxergavam os territórios que circulavam cotidianamente? Como enxergavam a educação? De que forma percebiam as amizades? De que forma percebiam o lazer? O que entendiam por violência? Como explicavam as categorias nativas “guerra” e “vida errada”? Foi por meio das representações sociais dos sujeitos entrevistados que compreendi algumas relações sociais e interações que eram estabelecidas nos territórios de Santo Amaro e que em alguns momentos envolveram situações de violência urbana. 
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INTRODUÇÃO 


			Na sociedade contemporânea, os problemas sociais de emprego, de desemprego, da inserção no mercado de trabalho, da educação, da saúde, de moradia incidem sobre a vida das pessoas, independentemente da faixa etária que pertençam. Entretanto os jovens experimentam mais fortemente as consequências desse cenário de incertezas, pois a eles se sobrepõem os conflitos característicos dessa época da vida, os conflitos que dizem respeito à construção de suas identidades. No caso da categoria violência, o processo é bastante semelhante, pois em espaços urbanos pobres os atores sociais mais jovens são os mais atingidos na condição de vítimas e/ou perpetuadores de práticas violentas. Esta pesquisa buscou se somar a um conjunto de estudos sociológicos brasileiros, no campo da violência, que buscou valorizar e compreender as falas e as narrativas sobre violência urbana elaboradas por jovens sujeitos sociais nas periferias brasileiras. 


			Minha pesquisa de campo foi realizada em territórios do bairro de Santo Amaro, um espaço na zona central do Recife que há décadas é marcado, no imaginário popular, como uma localidade violenta. Dessa forma, defini como objetivo geral deste livro a seguinte questão: analisar e compreender como os jovens moradores de um bairro popular construíram suas representações (sociais) acerca do fenômeno da violência. Em consequência disso, emergiram os objetivos específicos: a) investigar e analisar as representações (sociais) que os jovens elaboraram a partir de relatos acerca dos espaços de socialização como a escola, as amizades, a situação ocupacional, a família e o bairro de moradia; b) analisar como a noção de violência emergiu nas falas dos jovens entrevistados; e c) analisar e interpretar algumas categorias nativas e as práticas sociais que procuravam retratar. 


			Para atingir os objetivos propostos, foi adotada uma perspectiva qualitativa de coleta de dados. O trabalho de campo foi composto pelo material etnográfico que se referiu aos diários de campo, produzidos a partir da observação direta1 e das entrevistas semiestruturadas. A análise teórica sobre os dados empíricos foi sustentada tendo como referência estudos etnográficos2. 


			Este livro é composto por cinco capítulos. O primeiro capítulo representou uma tentativa de compreender como os jovens pesquisados expuseram suas representações (sociais) acerca da família, da escola, do lazer, de ocupação e do bairro que eles eram moradores e de identificar peculiaridades de contextos de Sociabilidade Violenta. 


			O segundo capítulo versou sobre a construção do mapa teórico do estudo alicerçado na noção de representações sociais, por meio do viés sociológico, com destaque para a origem desse conceito, suas relações com a subjetividade e as interações sociais dos indivíduos na sociedade contemporânea. Ainda nesse capítulo discuti a teoria das representações (sociais) sobre violência urbana com destaque para a noção de Sociabilidade Violenta3. Discorri também sobre a polissemia da categoria violência e as fronteiras vazadas que se ergueram entre as noções de crime e da violência. 


			O terceiro capítulo apresentou a juventude como objeto de investigação sociológica. Entre a diversidade de olhares sociológicos possíveis para a juventude, optei pela utilização da categoria jovens da periferia4. 


			No quarto capítulo foram apresentadas as considerações empíricas sobre os territórios do bairro de Santo Amaro como um caso bom para pensar a Sociabilidade Violenta. Também buscou descrever um pouco da história e das particularidades da localidade pesquisada. Por meio de minhas experiências prévias nos territórios do bairro, dissertei sobre a minha subjetividade e detive-me nos métodos e nas técnicas qualitativas utilizadas; bem como destaquei as dificuldades encontradas durante o período que estive no campo de pesquisa. 


			O quinto e último capítulo é um exercício analítico das categorias nativas — guerra e vida errada — e das práticas sociais que elas procuraram retratar. Finalmente, algumas considerações adicionais sobre as representações (sociais) de guerra e de vida errada contrastaram duas trajetórias de vida: a primeira buscava a superação a partir da representação de vida errada de um jovem e a outra procurou situar contextualmente, e comparativamente, como se estabeleceu a manutenção da vida errada na construção da trajetória de vida. Ao final, seguem algumas considerações finais e os possíveis desdobramentos para futuras investigações sociológicas na temática das representações sociais da violência. 


			





CAPÍTULO I 


			AS REPRESENTAÇÕES (SOCIAIS) DOS JOVENS ACERCA DOS ESPAÇOS 
DE SOCIALIZAÇÃO 


			Este capítulo evidenciou as representações (sociais) dos sujeitos de pesquisa e suas trajetórias existenciais, identificando algumas experiências que marcaram suas vidas e de que modo estas condicionaram a conexão de sentido na construção de suas representações (sociais) sobre a violência urbana. Isso permitiu compreender algumas estratégias simbólicas de representação elaboradas pelos entrevistados. A recuperação das narrativas que remetiam visibilidade as representações acerca dos espaços de socialização referentes à infância, à família, à escola, às amizades e ao trabalho se justificaram pelo fato de que só faz sentido falar em representações (sociais) se considerarmos que estas se constituem a partir do conjunto das percepções dos indivíduos mergulhadas em interações e na rede de relações sociais que compõem suas trajetórias em contextos específicos. Este capítulo foi organizado da seguinte forma: primeiro as dimensões sociais que se referiam às variáveis: sexo, idade e situação familiar; dimensão produtiva que corresponde à escolaridade e à ocupação. Já a dimensão territorial tratou das configurações das representações do mapa simbólico que pertenciam ao imaginário social dos pesquisados. Dessa forma, delinearam-se alguns perfis que auxiliam na visualização do mapa geral do perfil do conjunto dos entrevistados. 


			Além disso, a construção da dimensão produtiva e das dimensões territoriais foi importante para entender a dimensão contextual das trajetórias e de suas especificidades. Ressalta-se que o aspecto produtivo abrangeu a “ocupação profissional” associada aos “bicos”, trabalho formal ou informal. Ademais, a escolaridade dos entrevistados constituiu também a dimensão produtiva. A dimensão territorial forneceu um quadro simbólico que deu pistas sobre as representações territoriais socialmente compartilhadas pelos entrevistados no bairro de Santo Amaro no momento da realização da pesquisa. Da dimensão territorial, emergiram as variáveis que se referiam às representações (sociais) acerca das áreas da localidade divididas entre territórios. 


			Os significados produzidos sobre as dimensões de sociabilidade supracitadas assinalaram as semelhanças e as distinções entre as trajetórias dos jovens que contribuíram para identificar como a violência apareceu nos relatos a partir das categorias nativas — vida errada e guerra — como representações (sociais) acerca da violência urbana. Portanto, se as representações (sociais) eram perpassadas pelo mundo intersubjetivo, foi importante resgatar seus sistemas classificatórios a fim de verificar possíveis aproximações ou distanciamentos com o modelo interpretativo da Sociabilidade Violenta. Falar em representações (sociais) se refere a um conjunto de atributos que englobam também a orientação de condutas e a posição ocupada pelos atores na hierarquia social.


			Uma questão que mereceu atenção foi que, quando se trata de infância, os entrevistados eram quase unânimes ao afirmarem, com altivez, que eram nascidos e criados nos territórios do bairro de Santo Amaro, com a exceção de um rapaz entrevistado que se mudou para o território da Ilha de João de Barros no período da adolescência. Segundo os jovens pesquisados, as percepções sobre a infância oscilaram entre as imagens positivas de um momento que prevaleciam ações de natureza lúdicas e prazerosas até tempos dramáticos que permearam o contexto familiar. Esse intervalo da vida era percebido pelos jovens pesquisados como uma infância maravilhosa. 


			Na percepção dos jovens homens, naquele período da vida lhes era permitido utilizar, sem restrições, o espaço da rua para empinar pipa, jogar futebol e desenvolver atividades socialmente associadas ao universo infantil masculino. O núcleo familiar, na percepção das jovens entrevistadas, demandava uma assistência mais comprometida com tarefas de natureza doméstica, como cuidar dos irmãos, o que exigia delas uma presença mais prolongada no espaço da casa. Assim, suas atividades na infância se desenvolveram predominantemente no espaço privado. 


			Zaluar5 se preocupou com o universo masculino ao analisar as trajetórias de jovens pobres. Ela identificou o espaço da rua como o lócus privilegiado de demonstração do ethos de masculinidade. A autora destacou a referência “a dois mundos cada vez mais opostos e discrepantes, o da casa e o da rua, este espaço redefinido como o espaço da violência incontrolada”6. No meu estudo, os pesquisados mostraram, em suas narrativas, que percebiam o espaço da rua como um cenário em que podia ser favorável às demonstrações de força e de agressividade, o que muitas vezes se tornou o passaporte para a afirmação de uma identidade (masculina) positiva de prestígio na periferia.


			A presença feminina nas esquinas do bairro de Santo Amaro demostrava flexibilidade no uso do espaço público, mas possuía uma imagem da rua como um local do perigo e do mal e que não as seduzia no momento da pesquisa. Na percepção das jovens entrevistadas, a presença de traficantes nas ruas do bairro era percebida como pouco ou nada atrativa. O estudo de campo mostrou que as entrevistadas evitavam a circulação entre as áreas do bairro, sobretudo no período noturno, e quase sempre faziam o mesmo trajeto diariamente e tendiam a vivenciar sua condição juvenil no espaço privado da casa.


			A representação da infância maravilhosa foi incorporada à participação em projetos sociais como algo que possibilitou acesso às aulas de natação, de capoeira e várias atividades lúdicas. Era no âmbito do núcleo familiar que as narrativas sobre a representação (social) da infância ganhou contornos dramáticos em razão de alguns acontecimentos como a morte precoce do pai (em alguns casos da mãe), prisão da mãe, abandono por parte dos pais, violência física infligida pelos pais ou avós, pai que bebia em demasia, entre outras situações que romperam repentinamente com a dita infância maravilhosa e impuseram contextos de privações e perdas. Dentro desse contexto, os papéis sociais formam redefinidos a partir de rupturas na vida em família. 


			Por meio das narrativas, foi possível perceber como os jovens entrevistados buscaram enfrentar os obstáculos decorrentes da condição social familiar complexa. Em alguns momentos, as narrativas sugeriram o desmantelamento de relações familiares no processo de construção de identidades dos jovens pesquisados. 


			O tempo que eu brincava aí com os meninos todo dia de noite. Ai na praça mesmo. Até tarde da noite. Era bom. (G, 20, M, João de Barros). 


			As piores do meu pai e da minha mãe. Meu pai era muito ignorante me batia muito quando eu era pequeno, minha mãe também me abandonou acho que isso foi a pior coisa. (V, 23, M, Santo Amaro).


			Porque não tinha... Assim, meu pai era alcoólatra. Ele bebia. E se entregou a cachaça depois que perdeu minha mãe também né? Porque meu pai era um cidadão feito minha mãe. 


			Trabalhava. Ele tinha duas carteiras profissional cheia. Porque ele era um trabalhador cidadão. Minha mãe também era trabalhadeira. E ela gostava de trabalhar. E depois que ela morreu ele sentiu falta e se entregou a cachaça. E o dinheiro da gente ia pra mão dele. Mas só que ele gastava pra umas coisas e o resto gastava com rapariga senão com cachaça. (L, 29, Campo do Onze).


			Mais ou menos nessa idade aí também. Nessa idade também aí eu tomei cerveja e gostei pô. Eu via meus pais bebendo. Meu pai bebia já também chegava sempre bêbado em casa lá também […]. Mestre de obras. Ele fumava cigarro por isso que ele morreu de câncer. Meu avô, que eu chamo ele de pai. Entendeu? Meu pai é vivo, mora lá em São Paulo. Entendeu? Meu pai mesmo de verdade. (N, 23, M, João de Barros). 


			Os relatos dos entrevistados revelaram que a representação da infância parece ter sido marcada por episódios de violência de natureza distinta como de violência simbólica, violência doméstica, violência contra a criança e adolescente, abandono de incapaz e agressões físicas. Considerando-se que, nas camadas menos favorecidas da sociedade, os indivíduos dependem mais das famílias, em razão desse segmento se caracterizar por uma menor mobilidade social, esses episódios de violência podem adquirir contornos ainda mais dramáticos na construção da subjetividade dos jovens das periferias. Desse modo a subjetividade dos jovens pesquisados foi construída pelo caráter externo. O que seria esse externo? Os contextos da Sociabilidade Violenta, já que a subjetividade é resultado de componentes complexos como: território, história, família, ambiente, a tecnologia e a mídia. 


			Além disso, as representações (sociais) dos jovens entrevistados sobre infância delinearam um contexto situacional que convergiu com as teorias sociológicas da juventude no sentido que o tempo de “pirráio” era um período de curta duração, efêmero e temporário. Esse tempo fugaz foi ressaltado por relatos de perdas e privações que envolviam diferentes práticas de violência. A incorporação precoce da violência urbana às trajetórias dos jovens entrevistados foi ressaltada em estudos sobre jovens e violência7. Quase todos os entrevistados narraram histórias de aproximação com episódios do tráfico, apreensão em instituições para menores infratores, prisão no sistema de justiça criminal, familiares envolvidos com compra/venda/uso de drogas que forneciam pistas para um contexto em que foram socializados no crime8 independentemente se de fato se envolverem nesse contexto. 


			Nesse sentido, a incorporação da violência ao cotidiano dos jovens entrevistados foi frequentemente associada ao período da infância. Portanto a representação dominante de modelos sociológicos interpretativos, que afirmam que os jovens se envolvem na criminalidade urbana violenta de “uma hora para outra” ou porque o universo do crime e da violência seria mais atrativo a esses sujeitos, poderia ser refutada, pois torna-se frágil, uma vez que a convivência precoce com práticas de violência, tanto no âmbito privado quanto no espaço público, podia se revelar como algo atrativo para a resolução de conflitos em determinadas situações. 


			Eu não vejo o porquê de tanta briga por causa de drogas. Ainda mais, se fosse por conta de... De sua mãe. Deu na minha. Ai até que... Ôxe deu na minha mãe eu fico doido. Mas, por causa de um cigarro de maconha. (L, 20, M, Campo do Onze). 


			A afetividade em relação à família foi salientada por muitos jovens pesquisados, personificada na figura da mãe, conforme corroboram as palavras de um entrevistado: “deu na minha mãe eu fico doido!”. De fato, o imaginário dos jovens entrevistados acerca da violência admitia que, no interior do espaço de socialização familiar e em algumas circunstâncias particulares, ela foi aceita, sobretudo quando a motivação principal for a defesa da figura da mãe. Pensando na positividade da violência9, pode-se dizer que os entrevistados lançaram mão de um traço cultural presente em ambientes de pobreza, a resolução de conflitos via uso da força. As narrativas dos jovens pesquisados sobre a representação da infância maravilhosa apontaram algumas práticas em que o uso da força regulou algumas relações sociais familiares e foi uma pista de que a relação intrincada entre jovens das periferias e violência se constitui em um processo dramático. Diante disso, pareceu ser frágil o argumento que os jovens se envolveriam nas práticas de violência repentinamente ou somente em busca de obter acesso a bens de consumo valorizados socialmente. Na vida cotidiana dos jovens pesquisados, o mergulho em dinâmicas sociais que podem resultar em atividades criminosas emerge como um processo e não como um vazio existencial ou na forma repentina, conforme insistem algumas explicações sociológicas10.


			Busquei avançar na reflexão do processo de socialização dos jovens pesquisados e me detive nas configurações das convivências familiares dos entrevistados. Em relação aos arranjos familiares convencionais, importante destacar que, no período em que esta pesquisa foi realizada, nenhuma das jovens entrevistadas havia se tornado mãe. Os jovens pesquisados descreveram os atuais núcleos familiares que participavam de diferentes formas. Boa parte dos entrevistados morava com os pais e se definia como solteiros, no entanto muitos deles tinham filhos. Os descendentes não ultrapassam a quantidade de duas crianças e geralmente não moravam com os entrevistados. Entre os pesquisados, os filhos tornavam-se motivadores para algum tipo de mudança no curso de suas ações na vida cotidiana, o que favorecia aos entrevistados a adesão a comportamentos que ofereçam menos riscos à integridade física ou à busca com maior afinco da aquisição de um emprego formal. 


			É melhor ser pai. É uma responsabilidade maior. Pra mim mesmo tá cuidando deles. Antes a vida era adrenalina, tá na praia com os amigos e tal. Agora não! Penso mais nos meus filhos, na minha mulher. “Arrumá” um emprego, se tudo der certo vencer na vida. (I, 22, M, Santa Teresinha).


			Tenho um só, mas não é com essa. É com outra. A minha esposa, a minha outra é lá do Ibura. (M, 23, M, Santo Amaro). 


			Mora com a mãe dele. Eu não eu não vivo com ela. Como é que eu vou fazer pra meu filho vim e ficar à vontade. Pra ele ir pra praça e brincar né? (T, 33, M, João de Barros). 


			Ainda sobre os arranjos familiares, alguns entrevistados narraram que moravam com suas companheiras, as quais definiam como esposas, ou ainda como segunda esposa. A incorporação da segunda união conjugal às suas vidas era compartilhada por todos os entrevistados que se consideram casados. De qualquer maneira seria leviano levantar qualquer tentativa de construção de classificação hermética em relação à vida conjugal dos entrevistados. No entanto é possível identificar um viés de natureza “conservadora” ou até mesmo um pressuposto “machista” em relação aos papéis socialmente definidos e atribuídos aos homens e às mulheres. Ou seja, no imaginário social dos jovens que tive acesso, prevalecia o compartilhamento da ideia do que seria possível chamar de invisibilidade feminina na condição de administradora da casa, sendo imprescindível a figura de um companheiro do sexo masculino que manda na casa.


			É aquela mulher lá que eu gostava, achava que ela tinha se ligado por mim. Acabou me deixando lá na miséria lá. Me deixou desesperado. Pô! Desesperado. Pô! Foi embora com outro homem. Ela depois casou. Pá! Com outro homem. Depois que eu fiquei sabendo pô! Ai quando Sandra se soltou (saiu da prisão) começou a me visitar pô! É. Já foi fugindo mais a mente ela. Já fui esquecendo mais o problema. Mas eu me via doido lá (presídio) achei que eu ia endoidar. Sério mesmo! Eu via assim porra minha filha sendo criada por outro cara. Pá! Agora, minha mulher. Pá, Tá ligado né? Outro cara hoje em dia manda. Eu não mando mais. (N, 23, M, João de Barros). 


			O que pretendi enfatizar foi a incorporação da violência ao espaço de socialização primária, bem como ao percurso educacional incerto, que gerava incertezas em relação ao presente e ao futuro. Aliás, não haveria apenas uma forma de transição e sim várias formas, bem como várias eram as formas de ser jovem. Obviamente ser um jovem na periferia, preservando uma identidade espacial decorrente das condições sociais, é apenas uma das formas de ser jovem marcada por desigualdades sociais e raciais.


			No entanto não defendi o argumento do destino provável11, os dados revelaram que indivíduos pertencentes a intervalos etários semelhantes vivenciam juventudes desiguais. Nesse sentido esse argumento vai em direção oposta aos paradigmas convencionais da Sociologia da Juventude que sugere uma homogeneidade da condição juvenil.


			A condição juvenil nos territórios de Santo Amaro adquiriu novos contornos de diferenciação. A literatura especializada acerca juventude apontava como principais critérios de diferenciação basicamente a idade, os indicadores de renda e a classe social. Atualmente emergem novos contornos de diferenciação da condição juvenil, como a multiplicação das agências de autocontrole. Estudos12 mostram que o aumento do número de agências socializadoras voltadas para o atendimento de jovens “de baixa renda” converge em um objetivo comum: tirar os jovens da criminalidade. Ou seja, estar envolvido ou não com a violência urbana tornou-se um critério de diferenciação social entre os jovens dos territórios de Santo Amaro. Esses atores sociais eram convidados cotidianamente a afirmar sua identidade como jovens “do bem”, não envolvidos com violência, independentemente de estarem ou não mergulhados na violência. 


			Esta pesquisa empírica captou alguns eventos referentes às tentativas empreendidas pelos jovens para mostrarem “que eram do bem” ou tentativas de limpeza simbólica13 com intenção de estabelecer um distanciamento da identidade potencialmente violenta. Em alguns momentos os jovens entrevistados em Santo Amaro buscaram apresentar-se como “do bem”, especialmente em frente de observadores externos (como eu). A seguir, relato brevemente um episódio desse tipo. 


			Alguns fatos ocorridos durante o campo de pesquisa narraram fragmentos do contexto situacional que influenciavam a construção de identidades e de representações (sociais) dos entrevistados. Eis o episódio! Em uma manhã de novembro, antes das nove horas, cheguei de ônibus ao território da João de Barros. Desci do transporte público em frente ao prédio da Universidade do Estado de Pernambuco. Andei mais ou menos uma quadra e já avistei do outro lado da rua uma casa branca, com parte da pintura descascada, sem janelas com uma placa Conselho de moradores da Ilha João de Barros, local que havia marcado de encontrar o facilitador da pesquisa. A casa estava fechada. Faltavam alguns minutos para o horário combinado. Esperei uns minutos e liguei para o fiador desta pesquisa, ele disse que daqui a cinco minutos estaria ali e que estava em uma van de cor prata com uns meninos que iria levar para a oficina de grafite. Falei que não havia problema algum, eu esperaria. As ruas estavam relativamente vazias de pedestres naquela manhã, mas muitos carros passavam por ali. A calçada que eu estava dava acesso à universidade. Tinha uma mercearia quase ao lado do prédio do conselho de moradores, duas casas dividem o estabelecimento comercial da associação. Comprei uma água e me sentei nos degraus da mercearia. Fiquei esperando meu contato chegar. Fiquei observando a movimentação daquele espaço território de Santo Amaro por alguns minutos. Algumas crianças chegavam à mercearia para comprar picolé, massa instantânea e pipoca. Algumas mulheres compravam um real de queijo manteiga. Na minha frente, do outro lado da rua, estavam o posto policial móvel do território da João de Barros e a academia da cidade (que permaneceu vazia durante o tempo que permaneci ali). Um homem sem camisa vestindo uma bermuda azul marinho estava deitado em um banco embaixo de uma árvore na praça bem na minha frente. Alguns jovens surgiram nessa praça e foram para trás do prédio da sede da academia, de modo que não pude observar o que faziam. E assim transcorria aquela manhã no território da João de Barros. Passados quinze minutos, um veículo tipo van na cor prata estacionou na calçada em frente de onde eu estava, tapando minha visão da praça. Meu contato desceu e percebi que ele estava me procurando, chamei seu nome do outro lado da rua. Ele me cumprimentou e disse para eu o acompanhar, pois precisava levar os meninos em um projeto social fora de Santo Amaro, em uma oficina de grafite. Falei que não havia problemas. Ele disse para eu entrar, pois ia rapidamente ao prédio do conselho e voltava logo. Antes avisou o motorista que eu iria seguir viagem com eles. Abri a porta da van e os meninos em coro falaram: “Bem-vinda a van!”. Agradeci, sentei-me em um banco ao lado de um menino que segurava um pacote de bolacha recheada de uma marca famosa nas mãos. O mais velho dos meninos tinha 26 anos, mas as idades variavam entre 17 e 26 anos. Enquanto o facilitador da pesquisa não retornava, um dos meninos disse a outro que estava sentado perto da porta da van para abrir a porta e chamar o Assis, um jovem que eles avistaram de dentro do veículo que estava sentado na praça. O jovem disse pela janela do carro: “Vamos lá fazer uma oficina?”. O garoto que estava de pé ao lado de fora da van respondeu que tinha coisas para fazer. O outro jovem disse: “Que coisas? Você tá aí na praça, tá estudando? Cadê teus livros e cadernos? Vamos lá!”. Um dos meninos que também estava no carro interferiu e disse que o negócio dele era ser pichador. O jovem ficou meio em dúvida, mas aceitou o convite do vizinho de bairro e decidiu entrar na van. 


			Meu informante retornou e seguimos para o local do evento. No percurso até o local da oficina de grafite, as falas giraram em torno de assuntos referentes a sentimentos de desconfiança acionados por situações de discriminação racial e preconceito por conta da condição social de jovens, negros, moradores de favelas. A primeira história foi contada pelo facilitador da pesquisa, ao passar por uns prédios de classe média da Avenida Agamenon Magalhães, comentou com o jovem que foi convidado pelos meninos para realizar a oficina de grafite que o avô dele iria vê-lo na van pela janela de binóculo. O informante sabia que o avô do menino morava em um desses edifícios de classe média. O menino ficou sem graça e só riu. O facilitador da pesquisa revelou que tinha um filho que morava em um desses prédios e, ao visitá-lo, certa vez, se surpreendeu com uma situação extremamente desagradável. Uma moradora do edifício entrou rapidamente na frente dele, chaveou o portão do prédio e ainda disse ao porteiro que tinha alguém estranho na porta. O jovem telefonou para a mãe de seu filho e ela disse: “Estou apertando para abrir o portão como está chaveado não estou entendendo?”. Logo, foi solicitado sua identificação e que se posicionasse em um ângulo que possibilitasse a visão do rosto do visitante em frente ao portão do edifício. “Nossa!”, disse o informante ao motorista da van e ao grupo de jovens, “se tu é pobre, preto e da favela, já era, é suspeito”. Logo após esse relato ele contou um episódio que ocorreu envolvendo dois meninos do território da João de Barros. Segundo o informante, João e o Juju eram dois jovens trabalhadores, moradores de Santo Amaro, que estavam andando na rua e viram que duas meninas se aproximavam na mesma calçada em sentido contrário, mas começaram a se mexer rapidamente, fazendo gestos que eles identificaram como decorrente do sentimento de medo em relação à presença dos dois. Ou seja, simbolicamente, elas insinuaram que estavam com medo e protegendo as bolsas. Os dois jovens diante dessa situação resolveram pegar as bolsas das meninas, cortaram os documentos e se desfizeram do objeto. Segundo meu contato, isso aconteceu porque elas olhavam para eles como se eles fossem assaltantes. O jovem que estava sentado na poltrona na minha frente se virou de costas para me ver enquanto conversava, começou contando que comprou uma moto com pagamento a vista e perguntou-me se eu imaginava como foram os olhares que foram dirigidos a ele na loja. Também me contou que já foi guardador de carros e uma vez uma mulher abriu só uma pontinha do vidro e jogou o dinheiro, que caiu no chão, afirmou que juntou o dinheiro e devolveu e disse que não era cachorro. Isac falou em um tom de voz mais baixo e sorrindo: “Viu como uma mulher impõe respeito”. Eu apenas sorri. Até esse momento Isac desconhecia minha identidade. Ainda não tinha sido apresentada a eles. Enquanto isso ele me disse em um tom decorado: “Nossa como esse governo tem feito coisas pra juventude! Esse governo realmente está se preocupando com o jovem.” 


			O episódio narrado foi ilustrativo de um conjunto de elementos que se constitui como pano de fundo em que emergem as representações (sociais) dos jovens em Santo Amaro que merecem destaque. As narrativas proferidas naquela manhã, a caminho de uma atividade proposta por mais uma agência de controle que atua na localidade, revelaram que os entrevistados geralmente estavam associados a uma identidade negativa que implicou situações constrangedoras e humilhantes que ocorreram nas situações cotidianas. Dessa forma, atividades corriqueiras como comprar um bem de consumo, andar nas ruas da cidade, visitar alguém nos prédios de classe média alta (que ficam em frente ao bairro de Santo Amaro) tornavam-se barreiras (quase) intransponíveis entre os jovens da periferia e os outros. Nas palavras do facilitador da pesquisa: “ser da favela é ser suspeito”. 


			Tratava-se da condição de suspeito vivenciada ao lado de um bairro de classe média da capital pernambucana. Esse foi mais um dos momentos em que foi possível evidenciar o fato de que a localização espacial confere aos jovens moradores uma possibilidade de momentos de inclusão e de exclusão social. No primeiro caso, a inclusão dos jovens de Santo Amaro ao bairro nobre vizinho se estabelecia por meio das relações de amizades que alguns entrevistados afirmaram manter com os moradores do “outro lado”. No entanto essa inclusão era parcial, pois durante a pesquisa foi possível perceber que os moradores da localidade vizinha são chamados de playboys. Nesse sentido, mesmo que não desapareçam as diferenciações sociais entre os playboys e os jovens da periferia, elas eram minimizadas quando esses dois mundos se tocam. Quando os entrevistados circulavam pelo bairro vizinho, especialmente quando estavam em grupos, podiam sofrer preconceito social. As narrativas supracitadas dos jovens sobre suas dinâmicas identitárias geraram um pensamento discursivo de aprisionamentos na condição social e na qualidade de suspeito de algo. Conforme a Teoria dos Rótulos aponta, o pensamento discursivo é reforçado pela pluralidade de agências de controle social voltadas para o público juvenil. 


			A representação (social) que o rapaz expressou em sua narrativa de que “esse governo realmente está se preocupando com o jovem!” foi um exemplo da institucionalização dos discursos dos jovens. Cabe ressaltar que, como eu falava de uma representação, interessa pouco se efetivamente as ações de intervenção governamental obtêm êxito em seus propostos ou não. Sociologicamente, interessa mais compreender como esse processo de reforço de rótulos negativos se reproduzia nos territórios de Santo Amaro, que, em tese, deveria contribuir para minimizar esse etiquetamento negativo. No entanto o aumento do número de agências de autocontrole ou espaços de socialização destinados aos jovens reforçava a representação do jovem potencial criminoso por conta de dois marcadores sociais: o intervalo etário e a cor da pele que compartilham. As falas dos jovens que compuseram o núcleo desta pesquisa corroboraram as afirmações da Teoria dos Rótulos acerca do peso das instituições sociais na criminalização de um grupo social.


			Além disso, as atividades desenvolvidas cotidianamente por meio das agências de autocontrole tornaram-se uma alternativa quase imposta de ocupação do tempo dito ocioso, como foi o caso, narrado anteriormente, do jovem que repentinamente foi convidado a interromper sua rotina de autonomia no uso do espaço da rua, embarcar em um carro e seguir para uma atividade e um local que ele desconhecia. No caso em tela, o rapaz embarcou na ideia de acompanhar os amigos e vizinhos nas atividades de grafite externas ao bairro e substituir sua presença, por algumas horas, no espaço público da rua para o espaço privado institucional. Assim, a rotina de utilização do espaço público foi quebrada ao afastar os jovens, pelo menos por alguns instantes, da livre utilização do espaço público.


			Esse foi outro marcador de diferenciação social, contrastando com a ideia de homogeneização dos jovens da periferia. Em Santo Amaro, a heterogeneidade caracterizava essa parcela da população, o perfil produtivo, que é explorado a seguir, buscou evidenciar a pluralidade de trajetórias dos jovens entrevistados.


			1.1 Aspectos produtivos - escolaridade e ocupação 


			Em relação à escolaridade, apenas um rapaz estudava e trabalhava no momento da pesquisa, tratava-se do jovem que frequenta a universidade. Ademais, apenas dois entrevistados só estudavam. Ou seja, estes estariam vivenciando plenamente sua condição juvenil. O paradigma da moratória social14 é conhecido na teoria sociológica da juventude e trata da disposição de um período da vida para dedicação exclusiva aos estudos próprio da condição juvenil. Os entrevistados vivenciavam uma realidade oposta à ideia de uma moratória social. Percebe-se que a maior parte dos entrevistados estava excluído das malhas do universo escolar. Isso significa que, entre os pesquisados que frequentaram o ensino médio, a maioria abandonou o curso sem conclui-lo. Embora uma minoria tenha conseguido finalizá-lo. Apenas um dos que concluiu o ensino médio ingressou no ensino superior. Chama atenção a grande quantidade de jovens que não concluíram o ensino fundamental e, conforme foi detectado durante a pesquisa de campo, inexistia entre esses jovens o desejo de retornar à escola. 


			Lembrando que a faixa etária predominante dos participantes na pesquisa girou em torno dos 18 aos 24 anos e a situação educacional mais comum referiu-se ao ensino fundamental incompleto, tem-se a seguinte situação: os entrevistados possuíam uma escolaridade baixa enquanto boa parte das ofertas de emprego disponibilizadas no mercado de trabalho direcionados a essa faixa etária exigia pelo menos o ensino médio completo. Por conseguinte, entre os que só trabalhavam, as atividades exercidas eram de manicure, de cabelereira, de “bicos” na construção civil ou em pequenas obras particulares, entregador de água, vendedor de crack, entre outras ocupações instáveis. Em relação à comercialização de drogas, entre os que a exercem, estudaram apenas até o primeiro ano do ensino fundamental. Já as atividades identificadas como “bicos” eram exercidas inclusive por jovens que possuíam o ensino médio completo. 


			No período anterior à realização desta pesquisa, o número de jovens com emprego formal tinha aumentado nos últimos anos na cidade do Recife: passou de 65,2 mil em 2007 para 78,4 mil em 2009. No entanto, segundo os dados do Observatório do Recife (2010), apenas um em cada três jovens tinha trabalho com carteira assinada. Nesse contexto de transformações sociais, o ensino médio completo era quase sempre um dos requisitos fundamentais para o ingresso no trabalho formal. Entre os que não trabalham nem estudam, há uma particularidade evidenciada na construção desse perfil dos entrevistados, identificou-se que dois deles exerciam o papel de liderança comunitária sem receber nenhuma remuneração financeira pelo desenvolvimento dessas atividades. Por exemplo, o caso da jovem líder comunitária, de 26 anos, que era descrita pelos jovens moradores como a liderança mais jovem entre os líderes dos territórios do bairro. Essa jovem possui ensino médio completo, no entanto sua escolaridade não garantiu sua inserção no mercado de trabalho formal. 


			A maior parte dos entrevistados não estudava nem trabalhava no momento da pesquisa. As justificativas que os entrevistados apontaram para o abandono escolar, quase sempre tinha sido estabelecido em um passado recente, variam. Basicamente, elas giram em torno de um conjunto de desvantagens concentradas, como de desinteresse dos professores em ministrar as disciplinas somadas ao sentimento de fracasso manifestado pelos entrevistados que explicitaram assertivas como “não dou para o estudo” entre outras motivações para o distanciamento do universo escolar. A escola foi percebida pelos entrevistados como um local de estabelecimento de laços de amizades, inclusive com o grupo “vida errada”. Surpreendentemente, quase todos os entrevistados ecoaram a seguinte representação: “não penso em estudar mais nada! Tenho cabeça pra estudar mais nada”. 


			Poxa... Eu fui perdendo assim... Fui conhecendo amizades errada. Fui entrando pra marginalidade. Ai, porra, desisti. Não vou entrar nisso. Vou ganhar dinheiro (risos). (V, 23, M, Santo Amaro).


			Na época de escola eu praticava esporte. Pô! Eu gostava de jogar futebol. Gostava de natação. Eu fazia natação lá também. Eu era sócio lá. Ai eu sempre dedicava minhas horas vagas pra isso quando eu estudava, tá ligado? Daí quando eu fui crescendo eu já a cabeça foi enfraquecendo mais. Parece que quando foi enfraquecendo. (N, 23, M, João de Barros). 


			Eu não ia entrar no estudo, não. Não dou pra estudo mesmo. (I, 22, M, Santa Teresinha). 


			O desinteresse pelo universo escolar e a sensação de falta de capacidade para exercer atividades intelectuais perpassaram boa parte do conteúdo das narrativas dos jovens entrevistados. No entanto faço uma ressalva aqui em relação às diferenciações de percepções que podem ser estabelecidas entre os jovens pesquisados referentes à escola, mas não exclusivamente a esse contexto. Uma questão levantada a partir do material de campo disponível apontou que nem todos os jovens cultivam o desinteresse pelo mundo acadêmico. Pelo contrário, foi possível detectar no conjunto das narrativas uma heterogeneidade nas falas em relação a esses espaços de socialização. Assim, as falas dos entrevistados que frequentam o curso superior e alcançaram o status de estudante universitário garante (em parte) uma identidade de apresentação de um indivíduo afastado das práticas de situações de violência. Era um mecanismo de diferenciação social ativado pelos jovens em um contexto de Sociabilidade Violenta. Efetivamente, em relação à educação, enquanto campo de disputa, o diploma universitário asseguraria aos jovens pesquisados o bilhete para a viagem15, mas não a garantia de chegada ao destino. Apenas a conquista do diploma dificilmente garantiria ao seu portador ou à sua portadora reais possibilidades de mobilidade social. 


			Conquanto, cabe ressaltar que os entrevistados percebiam a escola como um lócus de relações sociais desinteressantes ou pouco atrativa e oposta à possibilidade real de ganhar dinheiro. Em geral, os entrevistados se caracterizavam pelas incertezas em relação aos campos de possibilidade que marcam a transição para a vida adulta16, que estaria sendo estendida por período maior de convivência na casa dos pais ou familiares. 


			As representações sociais acerca do mundo do trabalho foram importantes para reconstruir as trajetórias existenciais dos jovens pesquisados e identificar quais as experiências que marcaram suas vidas. Conforme ressaltou um dos entrevistados, a representação de que a carteira de trabalho simbolizaria um passaporte para a condição de cidadão ou cidadã foi pouco valorizada entre os pesquisados. Nesse sentido, essa fala pareceu mais ser ilustrativa de uma opinião particular do entrevistado do que uma representação social compartilhada pela maior parte dos entrevistados. A Sociologia está repleta de trabalhos que apontam uma redefinição nos papéis sociais em que o espaço do trabalho é valorizado de diferentes maneiras que não exclusivamente pela posse de um documento que ateste a condição de acesso à cidadania. Esse breve preâmbulo foi para dizer que boa parte dos jovens entrevistados apontou para a hipótese de que o desemprego e o subemprego são o que mais afeta os jovens das classes sociais menos abastadas17. 


			A menor parte dos jovens entrevistados afirmou ter carteira assinada. Nesses casos, a ocupação de educador social emergiu como uma atividade preferencial que empregava os entrevistados, quase sempre, em seus locais de moradia. Coincidentemente ou não, esses jovens inseridos no mercado de trabalho formal possuíam as escolaridades mais elevadas entre todos os entrevistados. Essas características talvez possibilitem uma aproximação com a noção de burguesia favelada18, que dissertava sobre os detentores de maior capital cultural e social e a conquista de posição social dentro das favelas ou periferias. 


			Da minha parte eu penso assim, como eu fiz o magistério e faz dois anos que eu me formei. Eu tou trabalhando com carteira assinada. (R, 27, F, Santa Teresinha). 


			É educador, não é funcionário. É um contrato que você assina por seis meses, um ano. E em seguida do processo ou você é despedido ou é contratado. Ai então eu passei de prestador de serviço e em seguida assinaram minha carteira como funcionário aqui no Galpão. Então hoje eu sou educador e articulador de cultura. Tudo que envolve cultura aqui no Galpão eu sou responsável tanto na perna de pau, dança, leitura, percussão. Tudo que envolve cultura sou eu que respondo. (C, 23, M, Campo do Onze). 


			Foi possível perceber nas narrativas dos entrevistados outro componente das representações (sociais) dos jovens pesquisados sobre violência urbana em seus aspectos simbólicos em relação ao mercado de trabalho. No conjunto das falas dos entrevistados, sobraram relatos de exclusão social por endereço19. 


			Eu agora pouco fui fazer uma entrevista pra fazer aula de percussão. Ela perguntou onde eu moro; eu falei Santo Amaro e a mulher já ficou olhando com aquela cara. Ai eu fiquei todo constrangido né? Porque eu falei da comunidade de Santo Amaro. Não é só porque eu moro em Santo Amaro que eu sou um drogueiro, um viciado. E tem uma música, que é minha e do Jonas, que fala: Santo Amaro não tem só ladrão, tem trabalhador e também tem cidadão. Isto são palavras muito fortes que a gente carrega no peito [...]. Faz uns três meses. Fui chamado, sim [...]. Então, tem uma professora minha, que ela é muito rígida. Ela é muito cabulosa. É chatinha demais. Eu fui lá buscar um documento, semana retrasada a solicitação que eu pedi faz tempo pra pegar e levar pra outra escola que eu tô estudando. E ela, não pera aí eu vou fazer. E eu lá esperando. Ela ficou dizendo que gosta muito de viajar. Eu falei também gosto de viajar desde que eu fui pra Itália. Não quero mais parar de viajar. E ela falou você foi pra Itália ah, tá? Ôxe brincadeira! Ela assim julgando pela aparência e isto me tocou muito. Ela disse:- Mas você o que faz pra fazer essa viagem? Faz tempo que eu quero viajar e não consigo. Aí eu disse quando a senhora for falar algo, a senhora tem que pensar muito, porque não é só a senhora que pode viajar. Não é só porque eu sou pobre que eu tenho que viver aqui na lama. Meu maior orgulho é esse de ver todo mundo crescer junto comigo e com meus amigos também. Quando eu entrei no grupo eu era muito rebaixado porque eu tava entrando logo no início. A turma falava não sabe tocar nada. E hoje a maioria dos meninos fala: - Tem uma apresentação, bora chamar Lata. Por que eu mostrei a diferença né? (Jovem, 23, M, Campo do Onze). 


			Em geral, os jovens entrevistados falaram da busca de mecanismos de diferenciação social que permitiram afirmação de sua posição no espaço social por meio de uma identidade positiva de estudante ou trabalhador, uma espécie de exceção à “regra policial” que sugere que ser jovem da periferia é no mínimo ser suspeito de algo. Uma das estratégias reveladas pelos jovens entrevistados para manterem-se afastados, sempre que possível, das áreas de convivência do espaço público. 


			Eu acho que no caso é real porque é o que a gente vê. Às vezes você sabe que vai, mas não sabe se volta. Tem vezes que eu vou e venho pelo Campo do Onze. Às vezes tá tendo tiroteio. Aí parei um pouquinho com minha amiga. Você sente o medo, sente aquele impacto. Minha mãe e meu pai falam pra eu não passar muito ali. Tem assim, uma vez perdida, não é direto, mas quando você menos espera tem tiroteio. (Jovem, 26, F, Santa Teresinha). 


			Os jovens entrevistados revelaram o medo que possuíam de usufruir de áreas comuns de convivência. Daí decorreram algumas estratégias, como a ocultação do real local de moradia, na intenção de assumir alguma identidade descolada de qualquer rotulação negativa atribuída por observadores externos; sejam amigos, colegas de aula, possíveis empregadores ou qualquer outro indivíduo de suas relações sociais. Assim a violência criminal traria como consequência à sociabilidade dos moradores de favelas a desestabilização de sociabilidades e a dificuldade de interações sociais, que afetaria a confiança interpessoal entre os indivíduos20. 


			Eu já fiz muito isso já. Quando eu saia com amigos. – E aí, C., tu é da onde? Eu dizia: – Perto do shopping. – Que shopping? – Tacaruna. Perto do shopping tem casa? – Tem. Porque se eu falasse Santo Amaro ele não queria minha amizade. Porque quem mora em Santo Amaro é matador, maconheiro... É pobre! (Jovem, 25, C, M, Santa Teresinha). 


			As representações acerca do trabalho, correntes entre os jovens pesquisados, correspondiam às experiências, muitas vezes, consideradas negativas. Boa parte dos entrevistados relatou momentos de humilhação, remuneração ínfima, excesso de atividades a serem desempenhadas em curto tempo como valores nada positivos associados ao mundo do trabalho. Concomitantemente, o conjunto das narrativas apontou como um sonho a ser realizado em um futuro próximo a conquista de um trabalho formal. Essa não foi a única representação que predominou entre os entrevistados, há quem discorresse sobre as incertezas de atuar no “trabalho informal” sem carteira e regulado por meio de uma rede de regras bastante claras aos olhos de quem exercia a venda de crack como fonte de renda. Fazendo um trocadilho com a afirmação supracitada pelo grupo dos jovens com carteira assinada: tudo que envolve cultura sou eu quem responde. Para outros entrevistados, “tudo” que envolvesse o contexto da compra e venda da droga eram eles que respondem. 


			Vai morrer P****! M****! Na hora eu pensei só na minha mãe e nos meus filhos assim. Acabou! Vou deixar esse mundo aqui. Vou deixar esse mundo e eu nem sei como que é lá. Como é que eu vou chegar? De que forma que eu vou chegar. Entendeu? Pra onde que eu vou? Eu nem sei. Então por que todo mundo fala né? Mas ninguém nunca voltou pra dizer é assim ou assado. Entendeu? Então isso aí é surpresa pra todo mundo. Entendeu? Tipo eu mesmo não queria passar por uma oportunidade dessas nunca na vida né loco? Mas de toda forma nós temos que passar né? Um dia né? Que seja de outra forma sei lá como se fosse uma doença. Seja o que Deus quiser. Entendeu como é que é? […] Tudo bem! É fui preso... Tipo teve uma prisão aqui no caso um dia antes de eu ser preso. Tipo teve um rapaz ali que me ajudou: - Ah ninguém vai vender droga na favela lá hoje vai ser como se fosse um dia de luto. Entendeu? Que os policiais tão pra dá um bote pá e eu não acreditei. E eu de teimoso eu não acreditei na ideia. Eu fui e continuei. Eu fui e peguei aquelas drogas lá e pá. V: Era crack? N: Era. Na madrugada eu levei um bote da polícia. (não entendi o áudio) ele me falou que ia cair o castelo, mas eu não coloquei aquilo na mente. Não tomei atitude nenhuma, não fiz porra nenhuma entendeu? No mesmo dia eu fui dormir um pouco aí quando eu me acordei. Aí eu mandei… Eu estava até brigado com minha mulher, aí mandei chamar ela pra fazer o almoço. Ela terminou de fazer o almoço. Aí almocei e me deitei com ela no sofá e os polícias chegaram e arrastou os dois. Me pegaram com uma quantidade de droga aí. Aí me arrastaram. (N, 23, M, João de Barros). 


			Eu acho quando durava mesmo, eu acho que numa semana mesmo era uns 2000 reais. Quando começou a gerar o crack aqui na João de Barros. V: Com o crack só com o crack e de maconha dava o quê? BB: De maconha eu não cheguei a vender maconha muita não. Vendia bolsa de 35 dólares. 15 da pessoa e 30 do cara. Já me apeguei mesmo a vende crack mesmo. Mas eu vejo assim que é ilusão mesmo. Já tava tudo já planejado, já tava tudo comprado. (B, 19, M, João de Barros). 


			“O discurso das drogas” foi relativamente prevalecente no imaginário social dos jovens entrevistados, mas com algumas particularidades em relação às percepções correntes nos discursos de senso comum. No entanto as falas dos jovens que estavam envolvidos em atividades de venda de crack deixaram transparecer a existência de um conjunto de regras, bem delimitadas, que precisava ser cumprido por esses trabalhadores informais: horários determinados para exercer o trabalho; existiam momentos que as atividades precisam ser temporariamente suspensas; os valores das bolsas estariam estabelecidos e planejados; entre outros compromissos. Ademais, há que se levar em conta avisos prévios acerca da ação da polícia nos territórios. Tais regras davam uma ideia das formas de autocontrole presentes nas dinâmicas de funcionamento desse comércio. De que forma as atividades exercidas pelos jovens traficantes condicionavam suas representações (sociais) sobre violência será vista nos próximos capítulos. No momento, gostaria apenas de ressaltar que, inquiridos sobre as atividades exercidas para ganhar dinheiro ou sobre trabalho, foi necessário considerar as percepções de quem vive da venda de crack. 
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